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EDITORIAL
Caras e caros Terrabourenses!

Comemoramos, em 2014, os 500 anos da
outorga da Carta de Foral à “Terra de Bouro” pelo
Rei D. Manuel I. No dia 20 de Outubro de 1514, a
nossa terra mereceu a distinção de concelho.

Desde a origem da nossa nacionalidade
(proclamada em 1139 e reconhecida em 1143),
foram e são necessários organismos que, a par dos
órgãos centrais – rei ou governo –, sejam capazes
de dar respostas de proximidade. É o caso das
designadas autoridades locais: concelhos e
freguesias. Se nos tempos de hoje é do
conhecimento de qualquer cidadão a área
geográfica e a circunscrição administrativa em que
está integrado, ou seja, somos pertença de uma
freguesia, que está inserida numa área concelhia,
que por sua vez se integra num determinado
distrito, nos tempos medievais esta rede de
enquadramento e as suas respetivas instituições
não eram assim de tão fácil distinção. Na verdade,
esta realidade medieval era caraterizada por
enormes irregularidades, assim como também por
uma grande variedade de instituições que
constituíam o suporte da vida local.

Um foral constitui uma tipologia documental
identificada desde longa data. Existem inúmeras
formas de definir este conceito, apresentadas por
vários autores. De uma forma concisa, este termo
remete-nos para um documento jurídico autêntico,
outorgado por autoridade legítima, e que se destina
a regular a vida coletiva de qualquer povoação
nova ou já existente. A carta de foral era um
diploma régio de direito público, usada para
cimentar a autonomia municipal, baseada nos
foros e costumes de cada terra, a qual era
concedida de maneira espontânea pelo soberano
ou, então, a pedido dos moradores, embora os
bispos, ordens religiosas, ordens militares e
senhores feudais também tivessem a mesma
prorrogativa. O rei, com a sua autoridade legítima,
outorgava, assim, um documento destinado a
regular a vida colectiva, económica, fiscal, social
e judicial duma povoação, passando a ser a lei
orgânica dessa comunidade de homens bons e
livres.

Os forais são documentos muito antigos no
reino de Portugal, estando já documentados desde
a fase do Condado Portucalense. Os primeiros

forais concedidos tiveram como principais objetivos
o fomento do povoamento das terras conquistadas
aos mouros, mas também, nas terras que já haviam
sido tomadas, a definição de direitos e deveres
dos habitantes de uma terra para com a entidade
outorgante, assim como, a determinação de alguns
aspetos do direito local. Há um leque de disposições
que seriam frequentes nestes primeiros forais,
como liberdades e seguranças que os povoadores
teriam garantidas da parte do outorgante; posições
do foro fiscal e impostos; os deveres relativos ao
serviço militar; disposições relativas quanto a
matéria criminal; aplicações normativas para o
bom uso da terra comum; garantias para a
manutenção da paz no seio da comunidade;
descrição dos encargos e privilégios dos cavaleiros
e peões e, por fim, os regulamentos para uma boa
administração da justiça, com a indicação do ou
dos oficiais por ela responsáveis. Assim, e durante
os primeiros séculos de existência do reino
português (séculos XII e XIII), a prática da outorga
desta documentação foi frequente. As razões do
foro administrativo e da governabilidade do reino
assim o aconselhavam, pelo que tanto os monarcas
como os próprios senhores implementaram o
modelo concelhio nas terras que tinham sob a sua
responsabilidade.

Naturalmente, no contexto de evolução do
reino e de produção legislativa que afetava os
municípios, a que se acrescenta o passar do tempo
sobre as primeiras cartas de foral, estes
documentos chegam a um ponto em que se
encontram desatualizados, dando lugar à
elaboração de documentos novos. É precisamente
neste aspeto de inovação que se enquadra a
reforma manuelina dos forais.
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O rei D. Manuel, nascido a 31 de maio de 1469,
chegou ao trono de uma forma não natural, pois
não era filho de um monarca. Mas a sorte bafejou-
o. O seu antecessor, , não deixou descendentes

o monopólio do comércio das especiarias.
Aquando da sua morte, em 1521, deixa um

reino diferente daquele que conhecera no início
do seu reinado. Procedeu a inúmeras reformas,
tanto no plano interno como no externo. Algumas
das intervenções por si efetuadas são de uma
grande profundidade, subsistindo algumas delas
com fortes traços até aos nossos dias. Como refere
José Manuel Garcia, (...) estamos perante um
dirigente que levou a cabo um ambicioso e vasto
conjunto de reformas, bem revelador da sua
preocupação em criar um Estado moderno, com
uma gestão eficaz que pudesse assegurar o
progresso possível nas condições de vida das suas
gentes.

D. Manuel iniciou o período dos chamados
Forais Novos. No início do século XV, os antigos
forais, muitos deles datados dos tempos dos reis
Dom Afonso Henriques, Dom Afonso III e Dom
Dinis, estavam sujeitos a interpretações erradas e
falsificações grosseiras. Tudo devido às naturais
dificuldades de leitura, pois estavam escritos em
latim ou português bárbaro, outros em mau estado
de conservação, outros por desuso de palavras e
formas, causas para um uma má interpretação do
texto em si. A maioria esmagadora dos utentes e
beneficiários dos forais já não conseguia ler de
boa-fé o que lá estava escrito em forma redonda
de lei, nem estipular a cobrança dos direitos,
impostos e portagens o que causava conflitos de
interesses.

Os povos insurgiam-se contra os abusos,
voluntários ou involuntários, cometidos à sombra
dos velhos forais. Devido aos sucessivos
requerimentos e queixumes das populações, em
especial nas Cortes de Coimbra (1472), Évora (1481)
e de Montemor-o-Novo (1495), Dom Manuel I,
como monarca inovador e reformador, resolveu
proceder à reforma dos forais, por ser «couza muy
proveitosa». Nessa ocasião o monarca afiançava:

«... que vendo nós como ofício do Rei não é
outra cousa senão Reger bem e governar seus
súbditos em Justiça e Igualdade, a qual não é
somente dar a cada hum o que seu for mas ainda
não deixar adquirir nem levar nem tomar a
ninguém senão o que a cada um direitamente
pertence e visto isso mesmo como o Rei é obrigado
por o carrego que tem nas cousas em que sabe
seus vassalos».

Os chamados Forais Novos de Dom Manuel
que interessam à região geográfica do Minho
começam, cronologicamente, com o foral de Ponte

diretos (o seu único filho legítimo, Afonso de
Portugal, morrera aos dezesseis anos, devido a
uma queda de cavalo). O parente mais próximo
era precisamente Dom Manuel, neto paterno do
rei Dom Duarte e primo e cunhado de Dom João
II. D. Manuel sobe ao trono em 1495 e o seu
reinado prolonga-se durante 26 anos, até à sua
morte, em 1521.

Não foi apenas por herdar o trono nestas
circunstâncias que Dom Manuel foi cognominado
de “O Venturoso”. É que, à exceção dos casamentos
(pois enviuvou duas vezes), tudo lhe correu bem.
Assim, durante o seu reinado, Vasco da Gama
descobriu o caminho marítimo para a Índia; Pedro
Álvares Cabral anunciou a descoberta oficial do
Brasil;  dominou a Índia e assegurou para Portugal

Rei D. Manuel I



» Joaquim José Cracel Viana
Presidente da Câmara Municipal
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de Lima, concedido a 11 de Junho de 1511, e
encerram com o encarte dado a Celorico de Basto,
em 29 de Março de 1520. Contudo, a reforma dos
forais decorreu entre os anos de 1497 e 1522,
abarcando as comarcas provinciais de então:
Dantre Douro e Minho (Entre-Douro-e-Minho),
Trallos Montes ou d’Alem Douro (Trás-os-Montes
e Alto Douro), Beira, Estremadura, Dantre Tejo e
Odiana (Entre Tejo-e-Odiana) e Algarves.

O Foral da “Terra de Bouro” é outorgado a 20
de outubro de 1514. Deixamos alguns breves
excertos do Foral de Terras de Bouro outorgado
pelo Rei D. Manuel I:

«Dom Manuel, por graça de Deus Rei de
Portugal e dos Algarves daquém e dalém mar em
África: Senhor da Guiné e da conquista e
navegação, comércio de Etiópia, Arábia, Pérsia e
da Índia.

A quantos esta nossa Carta de Foral dada por
todo o sempre a terra de Bouro virem fazemos
saber que por bem das sentenças e determinações
gerais e especiais que foram dadas e feitas por nós
(…) mandamos ora fazer por todos os moradores
da dita terra se mostra aprovado por todos pagar-
se ora nela os foros e direitos seguintes: -
primeiramente a freguesia de Chorense de centeio
cento alqueires e de milho XXVI (…) a freguesia de
Vilar de centeio cinco alqueires e de milho outros
cinco alqueires (…) freguesia de Chamoim de
centeio dezassete alqueires e de milho outros
dezassete alqueires (…) De São João do Campo
sessenta e quatro cabaças de vinho (…) Da freguesia

de Rio Caldo pelos moradores duzentos e cinquenta
e seis reis e meio (…) Pela aldeia de Covide, mil
setenta reis (…) pela freguesia da Balança seiscentos
e dois reis (…) A qualquer pessoa que for contra
este nosso foral levando mais direitos dos que aqui
nomeados ou levando destes maiores quantias das
aqui declaradas o havemos por degradado por um
ano fora da dita terra e termo. E mais pagará da
cadeia trinta reis por um de tudo o que assim mais
levar para a parte que os levou e se a não quiser
levar seja a metade para os cativos e a outra para
quem o acusar. (…)»

O Foral é um documento de primordial
importância para a história do nosso concelho.
Nestas circunstâncias, teremos de concretizar um
programa que nos dignifique. Assim, é nosso
propósito realizar em 2014 um Cortejo Histórico
no dia 2 de agosto com a participação das
instituições e associações do concelho, exposições
de trabalhos e de documentos nos meses de
setembro, outubro e novembro, a realização de
um ciclo de conferências sobre Terras de Bouro na
segunda quinzena de setembro, a publicação de
um livro com textos e estudos sobre o concelho,
a inauguração de um monumento comemorativo
dos 500 anos do foral no dia 20 de outubro e a
publicação de uma medalha comemorativa.

Somos um concelho com passado, com
presente e com futuro que é preciso valorizar e
engrandecer.

Medalha Comemorativa

Monumento alusivo aos
500 anos do Foral



Crianças do Concelho Animam Vila de Terras de Bouro com
o Desfile de Carnaval

 À semelhança dos anos anteriores, a Câmara
Municipal de Terras de Bouro associou-se ao
Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro na
organização e dinamização do tradicional desfile de
Carnaval da comunidade escolar e local.

Com o apoio logístico da autarquia, tanto ao nível
dos transportes dos participantes como da oferta de
lanche aos mesmos, as principais artérias da sede do
concelho, no passado dia 7 de março, registaram uma
assinalável presença de populares que assistiram com
agrado e entusiasmo à passagem do cortejo
carnavalesco.

O desfile de Carnaval contou com a presença de
cerca de mais de 700 jovens e crianças dos jardins e
escola do Concelho, incluindo ainda a participação de
vários grupos de idosos dos Centros Sociais de Terras
de Bouro.

Os nossos parabéns a todos os participantes pelos
magníficos disfarces e fantasias.

“... As ruas da vila
de Terras de Bouro

encheram-se de
colorido e muita

animação
carnavalesca a

cargo dos mais de
700 participantes

...”
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Fotos do Desfile de Carnaval onde Sobressai o
Colorido e Originalidade dos Disfarces e Fantasias
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O município de Terras de Bouro organizou, no
passado dia 12 de janeiro, o XV Encontro e Cantares
de Natal e de Reis que decorreu na Igreja Paroquial
de Moimenta.

O evento contou com a participação de várias
instituições locais e alguns grupos do concelho
que brindaram o numeroso público com atuações
alusivas à quadra natalícia, tornando-se num
evento que já conquistou um lugar no espaço de
animação cultural dos terrabourenses.

No final, o presidente da autarquia, Dr. Joaquim
Cracel e a Vereadora da Educação, Dr.ª Liliana
Machado, agradeceram a participação, o empenho
e a dedicação evidentes dos vários grupos,
entregando-lhes uma lembrança alusiva à
celebração quinhentista da atribuição do Foral de
Terras de Bouro, concebida pelo artesanato local

Município Promoveu o XV Encontro de Cantares de Natal e Reis

e  e n co ra j a ra m  o u t ras  as s o c i a çõ es  a
experimentarem a sua participação, não receando
a performance dos restantes grupos, pois o espírito
do encontro é o da saudável convivência e o de
proporcionar momentos de lazer e fraternidade.
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Carvalheira Celebrou os 175 Anos da Banda Musical

A Banda Musical de Carvalheira festejou, no
passado mês de março, o seu 175º aniversário.
Para o efeito, foi elaborado um programa
diversificado que estivesse à altura desta
comemoração.

Assim, foi apresentado o livro “A Música de
Carvalheira”, da autoria de Manuel Capela, onde
não deixaram de estar presentes o Presidente da
Câmara Municipal, Dr. Joaquim Viana, e o
Presidente da ATAHCA, Prof. Mota Alves.

No campo musical, o 175º
aniversário da Banda Musical
de Carvalheira foi brindada
com um concerto levado a
cabo pela Banda Militar do
Porto que decorreu na Igreja
Paroquial de Moimenta.
Integrando cerca de 50
músicos, todos profissionais, a
Banda Militar de Porto realizou
uma atuação que encantou o
público presente e que encheu
por completo a Igreja Matriz
da sede do concelho.

O concerto teve a direção artística do Capitão
Alexandre Coelho e contou ainda com a presença
do solista Manuel Monteiro.

De igual modo, foi realizada uma missa cantada
pela Banda Musical de Carvalheira em homenagem
ao fundador e músicos falecidos, em Carvalheira.
Para finalizar, decorreu um concerto das Bandas
Musicais de Carvalheira e Vilarchão, na Praça Pe
Martins Capela, em Carvalheira.

Ca
pa

 d
o 

liv
ro

“A
 M

ús
ic

a 
de

 C
ar

va
lh

ei
ra

”



10

Dia Internacional da Proteção Civil Assinalado em Terras de Bouro

No âmbito das comemorações do Dia
Internacional da Proteção Civil, o Município de
Terras de Bouro, através do seu Gabinete da
Proteção Civil, endereçou um convite ao
Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro para
a elaboração de trabalhos artísticos e pedagógicos
alusivos à referida efeméride.

Dia Europeu da Internet Segura Assinalado Junto da Comunidade Escolar

O Dia Europeu da Internet Segura foi assinalado pelo Município
de Terras de Bouro, promovendo junto da comunidade escolar
do concelho uma campanha de sensibilização e consciencialização
sobre o tema, focando, nomeadamente, o uso das redes sociais
e do “cyberbullying”. E realizando ações de formação com folhetos
informativos, assim como guias para uma utilização mais segura
da Internet.

As sessões realizadas permitiram aos jovens formandos
consciencializar-se dos perigos das novas tecnologias, sendo
muito importante a contribuição desta ação para combater, por
exemplo, o desconhecimento da população juvenil para o perigo
que representa, simplesmente, partilhar dados pessoais nas várias
plataformas da Internet, entre outros.

Assim, decorreu até dia 14 de março, no edifício
da Câmara Municipal, uma exposição dos referidos
trabalhos, que pôde ser visitada no horário de
normal funcionamento do município, elaborados
pelos jardins-de-infância e alunos do ensino básico
do concelho.
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S. Bento da Porta Aberta Promoveu Congresso

Decorreu nos dias 21 e 22 de março, em S.
Bento da Porta Aberta, a primeira fase do
Congresso de S. Bento. Esta iniciativa, que se
estende a 2015, pretende assinalar os 50 anos da
proclamação, pelo Papa Paulo VI, daquele santo
como Patrono da Europa.

Iniciativa conjunta da Confraria de S. Bento, do
Instituto de História e Arte Cristãs (IHAC), da
Arquidiocese de Braga e do Município de Terras
do Bouro, o Congresso contou no primeiro dia com
as comunicações de Adriano Moreira (S. Bento e
a Identidade Europeia) e de Dom Frei Geraldo
Coelho Dias (S. Bento e a Evangelização da Europa).
No segundo dia estiveram em destaque dois painéis
seguidos de debate, com os seguintes
intervenientes: Frei Dom Luís Aranha (S. Bento e
a Edificação da Europa), Cón. José Marques (Os
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Beneditinos no Noroeste da
Europa), Dom Massimo Laponi (S.
Bento e a Família), Ana Maria
Tavares Martins (A Regra de S.
B e nto  e  a  E s p e c i f i c i d ad e
Morfológica dos Mosteiros
Cistercienses Portugueses), Pe.
Duarte Morgado (Estética, teologia
e espiritualidade na arquitetura de
Cister) e Paulo Oliveira (Arte e
Simbólica nos Mosteiros de S.
Bento). As atividades encerraram
com uma visita cultural aos
Mosteiros de S. Bento, Santa Maria
do Bouro, Rendufe e Tibães.



II Programa Anual de Trilhos Guiados - Viver o Gerês 2014

Organizado pela Associação Gerês Viver Turismo e com
o apoio da Câmara Municipal de Terras de Bouro, iniciou-
se a 1 de Janeiro do corrente ano o 2º Programa Anual
de Trilhos Guiados – Viver o Gerês, que decorrerá até 31
de dezembro de 2014.

Este programa que em 2013 se revestiu de carácter
pioneiro em Portugal, obtendo grande sucesso ao nível
do número de participantes, tanto nacionais como
estrangeiros.

Pelo segundo ano consecutivo, a entidade organizadora
pretende uma vez mais enaltecer o Gerês enquanto
território de excelência para a prática de caminhadas,
realçando toda uma rede de trilhos que só neste destino
turístico se pode encontrar. Também a promoção de
estilos de vida mais saudáveis em conjugação com um
imenso património natural e cultural existente no Gerês,
assume especial relevância.

Em 2014, são dezasseis os trilhos que se repetem ao
longo de doze meses, todos com características singulares,
e que possibilitam a visita a locais de rara beleza, tanto
aos mais experimentados em caminhadas na montanha

“... Os mais de 200
kms de trilhos

pedestres
existentes no

concelho são prova
de que o turismo

ativo aliado ao de
natureza assumem

cada vez mais
importância na

economia local ...”
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como aos menos experientes. De janeiro a
dezembro são 154 os dias contemplados neste
programa, com um total de 168 caminhadas
guiadas.

Como novidade, para os meses de Julho e
Agosto, estão agendadas caminhadas noturnas. A
31 de outubro e também à noite, os Trilhos das
Bruxas.

No entanto, o ponto alto do programa do II
Festival de Caminhadas, decorreu nos passados
dias 22 e 23 de março, com uma assinalável
presença de pedestrianistas, cerca de 200,
sublinhando-se o balanço extremamente positivo

feito pela organização do evento.

Nem o mau tempo afastou estes “amantes da
natureza” de percorrer os trilhos propostos pela
organização do evento: Sagrado, Teixeiros, Geira
Romana e Gerês/Campo, com término assinalado
e visita guiada ao Núcleo Museológico de Campo
do Gerês.

Ao final da manhã e já depois de todos os grupos
terem chegado, realizou-se um almoço convívio
oferecido pela organização aos participantes, onde
estes puderam deliciar-se com uma amostra de
cozido à Terras de Bouro e o tradicional Caldo no
Pote.
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O Município de Terras de Bouro, com o objetivo
de trazer mais turistas ao concelho numa época
de baixa procura e proporcionar a quem vem
momentos inesquecíveis,  promoveu a iniciativa
“Gerês Romântico” para dar relevância ao dia de
S. Valentim, a 14 de fevereiro. Assim, ofereceu
entradas gratuitas no Museu Etnográfico/ Porta
do Parque Nacional da Peneda-Gerês aos clientes
dos estabelecimentos do concelho,  e,
simultaneamente, teve a decorrer, durante os dias
12, 13 e 14 de fevereiro um concurso de fotografia
e um concurso sobre a história do concelho que
habilitou os concorrentes a ganharem diversos
prémios (alojamento gratuito, jantares, passeios
a cavalo, passeios de barco).

Município de Terras de Bouro Promoveu “Gerês Romântico”
Alusivo a S. Valentim

Terras de Bouro na Feira Internacional de Turismo - BTL 2014

A Feira Internacional de Turismo (BTL 2014)
realizou-se entre os dias 12 e 16 de março, na FIL,
em Lisboa e o Município de Terras de Bouro esteve
presente, mais uma vez, aproveitando este
importante evento de divulgação das ofertas
turísticas para promover Terras de Bouro e o Gerês.

Por se tratar da maior feira de turismo do país
e que consegue, há já algumas edições, “atrair
sobre si os holofotes” da importante indústria
turística estrangeira, com os evidentes benefícios
daí inerentes para o concelho terrabourense,
assume, sem dúvida, uma especial importância e
representa uma excelente oportunidade para
potencializar Terras de Bouro e o Gerês.

 No stand 1A01, situado no Pavilhão 1 da FIL
(Feira Internacional de Lisboa), esteve assim
disponível, durante o evento, informação sobre a
capacidade de alojamento convencional e rural,
as variadas atividades das empresas de animação
turística, a atividade do concelho e do Parque

Nacional da Peneda Gerês, nas suas diversas áreas:
turismo ambiental, ativo, termal, religioso, cultural
e rural, além da evidente apresentação das belezas
paisagísticas que marcam Terras de Bouro e o
Gerês.
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Terras de Bouro na Comunicação Social

A revista Hostelería Galega &
Turismo é uma publicação
l igada  ao  tur i smo e  a
restauração com uma tiragem
de  30.000 exemplares cuja
distribuição é efetuada dentro
e fora da Galiza.

Jornal “Público”
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“minha Terra”
Federação Portuguesa de Associações
de Desenvolvimento Local



O Gabinete de Proteção Civil do Município de Terras
de Bouro promoveu no passado dia 13 de março,
juntamente com o INEM, Bombeiros Voluntários de
Terras de Bouro e Delegações da Cruz Vermelha
Portuguesa implantadas no concelho, um “mass
training” de Suporte Básico de Vida no Agrupamento
de Escolas de Terras de Bouro. O público-alvo foram
os 250 alunos da comunidade escolar.

A atividade, que teve como principal objetivo
capacitar a comunidade escolar para atuar em caso
de paragem cardiorrespiratória, foi composta por uma
formação com elevada componente prática, onde os
formandos tiveram a oportunidade de adquirir pelos
seus próprios meios competências que possibilitarão
uma correta atuação perante uma vítima em paragem
cardiorrespiratória, sabendo também qual a
informação adequada a ser transmitida ao ligar para
o 112 e iniciar as manobras de SBV até à chegada da
ajuda diferenciada. Nesta ação de sensibilização
estiveram presentes 20 formadores com experiência

“...os formandos
tiveram a

oportunidade de
adquirir pelos seus

próprios meios
competências que
possibilitarão uma

correta atuação
perante uma vítima

em paragem
cardiorrespiratória..

.”

Município de Terras de Bouro promove atividade de “mass
training” de Suporte Básico de Vida (SBV)
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em técnicas de emergência pré-hospitalares.

A opção pela ação de sensibilização na escola
prendeu-se por esta ser um lugar de inclusão,
assumindo-se como um lugar privilegiado para
incentivar a capacidade cívica da participação,
almejando uma nova sociedade um pouco mais
pró-activa.

O Município de Terras de Bouro deixa o seu
reconhecido agradecimento às instituições que
participaram nesta ação, nomeadamente ao
Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM),
aos Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro, às
Delegações da CVP de Terras de Bouro, de Rio
Caldo e do Gerês e ao Agrupamento de Escolas de
Terras de Bouro.

Colónia de Férias para Idosos de Terras de Bouro Decorre na Apúlia

O Município de Terras de Bouro, tendo
por objetivo proporcionar atividades lúdicas
e de convívio para os idosos do concelho,
está a organizar a edição 2014 da colónia
de férias para pessoas reformadas com mais
de 60 anos de idade.

Este ano, a primeira fase decorrerá, entre
os dias 26 de maio e 4 de junho, no Centro
Comunitário de Desenvolvimento Social de
Braga/Colónia de Férias da Apúlia, estando
a segunda fase agendada para 15 a 24 de
setembro.



Ação de Sensibilização sobre Extintores em Rio Caldo

No seguimento das comemorações do Dia
Internacional da Proteção Civil, o Município de
Terras de Bouro, levou a cabo, no passado dia 3
de março, na Escola Básica e Secundária de Rio
Caldo uma ação de sensibilização e formação para
a utilização de extintores que contou com a
colaboração dos Bombeiros Voluntários de Terras
de Bouro.
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A referida atividade destinou-se aos auxiliares
de ação educativa do Agrupamento de Escolas de
Terras de Bouro e teve como objetivo dotar os
presentes de conhecimentos na utilização
adequada do referido equipamento de segurança
contra incêndios.

No âmbito do projeto “Prevenção do Tabagismo
em Saúde Escolar”, a Unidade de Saúde Pública -
ACES GERÊS /CABREIRA, lançou dois desafios para
os alunos do 3º ciclo e do secundário dos
agrupamentos de escolas dos cinco concelhos da
sua área de intervenção. Assim, cerca de quase
duas dezenas de escolas e mais de seis mil alunos,
têm vindo a apresentar diversas propostas para o
concurso “mensagens/slogans”, destinado ao 7º
e 8º anos e também para o segundo repto, cujo

Projeto “Prevenção do Tabagismo em Saúde Escolar” em Terras de Bouro

concurso “logótipo/nome” se destina aos alunos
do 9º e 10ºanos.

No Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro,
a professora Sandra Lobo, membro da equipa
PESES (Projeto Educação para a Saúde e Educação
Sexual) da escola foi nomeada pelo diretor do
Agrupamento, Óscar Rodrigues, para coordenar
este projeto. Na implementação desta ação, a
escola conta com a imprescindível parceria da
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Câmara Municipal de Terras de Bouro,
nomeadamente, na disponibilidade de serviços e
na atribuição dos prémios a nível de escola e numa
segunda fase, a nível interconcelhio. O projeto
conta também com a colaboração da UCC de Terras
de Bouro.

 A data de comemoração escolhida foi o dia 14
de fevereiro, Dia dos Namorados, realizando-se na
Escola Padre Martins Capela o concurso
“mensagens/slogans”, que culminou com a seleção
dos três melhores trabalhos e com a atribuição
dos prémios. Este concurso teve uma grande
adesão por parte dos alunos do 8º ano do
Agrupamento. Estas atividades ocorreram no
período da manhã, e contaram com a presença da
vereadora, Drª Liliana Machado que atribuiu o
prémio ao 1º lugar – um “voucher” que permite
usufruir de um conjunto de atividades de Turismo
na Natureza, destinado ao aluno e sua família. Os
restantes prémios, segundo e terceiro lugares,
foram atribuídos pela vice-presidente do

Agrupamento, Cristina Tinoco, respetivamente um
telemóvel e uma máquina fotográfica.

As IPSS concelhias, juntamente com outras
instituições do distrito, juntaram-se no passado
dia 11 de março, para uma iniciativa, organizada
pela Santa Casa da Misericórdia de Braga –
(CLDSMais), em Braga.

A atividade, inserida no projeto “Bem Envelhecer
III”, promovido pelo Núcleo Distrital de Braga da
EAPN, teve como principal objetivo, proporcionar
aos participantes, o interesse por hábitos saudáveis.
O evento baseou-se na realização de workshops
de prevenção de quedas, hábitos de vida saudável,
yoga, dança e ateliers de música, flores e tapeçaria.

No final, os utentes terrabourenses ainda foram
presenteados por parte da autarquia, com uma
visita ao Santúario da Nossa Senhora do Sameiro.

Idosos Participam em Atividade Promovida pela Santa Casa da
Misericórdia de Braga





No uso das competências que me são conferidas pelo n.º 1, do art. 38.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, DELEGO nos
Dirigentes que dirigem as unidades orgânicas desta autarquia, as seguintes competências que me são atribuídas:

1. As competências referidas nas alíneas i) e m) do n.º 2 do art. 35.º da referida Lei;
2. As competências, na área da gestão de recursos humanos, referidas nas al. a), e b) do n.º 2 do, acima referido, art. 38.º;
3. As competências referidas na al. b) do n.º 3 do mesmo artigo até um limite de 1.000 Euros, podendo constituir um fundo

de maneio daquele montante, para satisfação de pequenas despesas, urgentes e inadiáveis, a reconstituir mensalmente e que deverá
ser reposto até 31 de dezembro de cada ano;

4. As competências referidas nas al. c), d), e), f), g), h), e m) do mesmo número e artigo.

Publicite-se nos termos do n.º 2 do artigo 37.º do Código do Procedimento Administrativo.

Paços do Concelho de Terras de Bouro, 8 de janeiro de 2014

O Presidente da Câmara Municipal

Joaquim José Cracel Viana, Dr.

Delegação de Competências

1. Tendo designado nos termos do n.º 3 do art.º 57º da Lei 169/99 de 18 de setembro, alterada pela Lei 5-A/2002 de 11 de janeiro,
como Vice-Presidente, o Sr. Vereador Dr. Luís António de Sousa Teixeira, que me substitui nas minhas faltas e impedimentos;
2. Tendo designado nos termos do n.º 4 do mesmo artigo a Senhora Vereadora Dra. Liliana Clementina Machado de Sousa, para
exercer funções em regime de tempo inteiro;
3. DELEGO, nos termos do artigo 36.º do Código de Procedimento Administrativo, conjugado com o disposto no n.º 2 do artigo 36.º
e n.º 2 do artigo 34.º, ambos, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, nos senhores vereadores que exercem funções em regime de
permanência, as seguintes competências que me são conferidas:
3.1. As competências previstas nas alíneas a), b), c), d), e), i), j), k), l), m), n), o), p), q), r), s), t), u), v), x) e y) do n.º 1 do artigo 35.º
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro;
3.2. As competências previstas nas alíneas a), c), e), f), g), h), i), j), k), l), m), n), o), e p) do n.º 2 do mesmo artigo.
4. SUBDELEGO, nos termos do n.º 8 da proposta aprovada em reunião do executivo municipal de 23 de outubro de 2013, as seguintes
competências que me foram delegadas por aquele órgão executivo:
4.1. As competências descritas nas alíneas d), q), r), t), v), w), x), y), bb), cc), ff), gg), ii), jj), kk), ll), nn), qq), rr), ss), tt), uu), ww), xx),
yy), zz), e bbb) do n.º 1 do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro;
4.2. A concessão de licenças previstas no n.º 2 do artigo 4.º do Decreto-lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, com a redação dada pela
Lei n.º 28/2010, de 2 de setembro, nos termos previstos no n.º 1 do artigo 5.º do mesmo diploma legal;
4.3. A aprovação da informação prévia regulada pelo Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (RJUE), nos termos do n.º 4 do
artigo 5.º da legislação referida no ponto anterior;
4.4. O fracionamento do pagamento das taxas referidas nos n.º 2 a 4 do artigo 116.º do RJUE, nos termos do n.º 2 do artigo 117.º
do mesmo diploma;
4.5. As competências  previstas nos artigos 4.º, 14.º, 18.º, 29.º e 39.º do Decreto-Lei n.º 310/2002, de 18 de dezembro, conforme
dispõe o artigo 3.º do mesmo diploma;
5. Mais determino que se publicite esta decisão nos termos do nº 2 do art.º 37º do mesmo Código de Procedimento Administrativo.
6. O presente despacho produz efeitos desde 25 de outubro de 2013.

Paços do Concelho de Terras de Bouro, 8 de janeiro de 2014

O Presidente da Câmara Municipal

Joaquim José Cracel Viana, Dr.

DESPACHO n.º 2/2014

DESPACHO n.º 1/2014







Deliberações do Executivo Municipal

EDITAL N.º 01/2014 - 09 de janeiro de 2014:
1ª. Deliberado atribuir de um apoio financeiro
no montante de 353,38 € ao Sr. João Pedro
Vasconcelos da Silva Pereira, para aquisição de
materiais para a instalação elétrica na sua
habitação, no âmbito do apoio social municipal;

2ª. Deliberado apoiar o pagamento dos livros
escolares do menino Rui Pedro Rodrigues
Martins, no montante de 126, 00 € no âmbito do
apoio social municipal;

3ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro no
montante de 1.234,00 € à Junta de Freguesia de
Moimenta para pagamento de parte das despesas
com o evento “Moda em Movimento 2014”;

4ª. Foi dado conhecimento da Ata da Praça –
Hasta Pública, da venda de equinos de raça
garrana, Lote 1 e Lote 2;

5ª. Deliberado aprovar o protocolo de
colaboração com a Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro no
âmbito da Proteção Civil para o ano de 2014;

6ª. Deliberado ratificar a decisão do Presidente
da Câmara Municipal e deferir o pedido de Isenção
de Taxas formulado pela Comissão de Festas
Natalícias de Gondoriz;

7ª. Deliberado ratificar a decisão do Presidente
da Câmara Municipal e deferir o pedido de Isenção
de Taxas formulado pela Comissão de Festas
Natalícias de Cibões;

8ª. Deliberado ratificar a decisão do Presidente
da Câmara Municipal e deferir o pedido de Isenção
de Taxas formulado pela Comissão de Festas em
Honra de S. Silvestre, do Lugar de Freitas/Covide;

9ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Comissão de Festas em
Honra de Stº.  Amaro,  do Lugar  de
Bustelo/Gondoriz;

10ª. Deliberado atribuir à Srª. Elisabete Cristina
Freitas de Abreu uma bolsa de Estudos nos
termos do Regulamento da Concessão de Regalias
Sociais dos Núcleos da Cruz Vermelha Portuguesa
e Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Terras de Bouro;

11ª. Deliberado atribuir ao Sr. Manuel Adelino
Andrade Fernandes uma bolsa de Estudos para
o seu filho, nos termos do Regulamento da

Concessão de Regalias Sociais dos Núcleos da
Cruz Vermelha Portuguesa e Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Terras
de Bouro;

12ª. Deliberado reduzir a taxa em 50%  o valor
da licença de construção referente à ampliação
de um curral, em nome da Srª. Maria do Carmo
Fujaco Cosme, nos termos do Regulamento
Municipal;

13ª. Deliberado aprovar a proposta referente a
Comandante Operacional Municipal;

14ª. Deliberado aprovar a proposta de utilização
dos Fundos de Maneio;

15ª. Deliberado aprovar, por maioria com os
votos contra dos dois Vereadores eleitos pela
Coligação Juntos por Terras de Bouro (PSD/CDS-
PP) e emitir parecer favorável para concessão de
parecer favorável vinculativo à celebração do
contrato de prestação de serviços de avaliação
de Sociologia;

16ª. Deliberado aprovar a proposta de protocolo
entre a HNP Serviços de Saúde, Ldª., e a Câmara
Municipal de Terras de Bouro no âmbito da
medicina desportiva;

17ª. Deliberado aprovar a proposta no sentido
de atribuir mensalmente um subsídio de 500,00
€ a cada uma das três Delegações da Cruz
Vermelha Portuguesa da área do Concelho, ao
longo do ano de 2014;

18ª. Deliberado aprovar a proposta e atribuir um
subsídio mensal de 2.500,00 € à Banda Musical
de Carvalheira para o ano de 2014;

19. Deliberado aprovar a política de apoio
Financeiro às Coletividades Desportivas do
Concelho com Modalidades Federadas entre
janeiro de 2014 e junho de 2014:
1. Associação Desportiva de Terras de Bouro
(Divisão de Honra da AFB);
 - Apoio financeiro para a equipa sénior: 3.000,00
€ por mês, de janeiro de 2014 a junho de 2014
 - Apoio financeiro para 3 escalões de formação
inscritos e a participarem nos campeonatos da
AFB:
   500,00 € por mês, para cada escalão, de janeiro
de 2014 a junho de 2014;

2. Grupo Desportivo do Gerês (Divisão de Honra
da AFB);
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 - Apoio financeiro para a equipa sénior: 3.000,00 € por mês,
de janeiro de 2014 a junho de 2014;
 - Apoio financeiro para 2 escalão de formação inscrito e a
participar nos campeonatos da AFB:
    500,00 € por mês para cada escalão, de janeiro de 2014 a
junho de 2014;
 - Apoio Financeiro de 400,00 € por mês, entre os meses de
janeiro de 2014 a dezembro de 2014, para
    o funcionário do recinto desportivo;

3. Grupo Cultural, Desportivo de Rio Caldo (Campeonatos de
Futsal da AFB);
 - Apoio financeiro para a equipa sénior e para os 3 escalões
de formação inscritos e a participarem
    nos campeonatos da AFB: 500,00 € por mês, para cada
escalão, de janeiro de 2014 a junho de 2014;
 - Pagamento da utilização do pavilhão da Escola E.B. 2,3 e Sec.
de Rio Caldo e da Escola Padre Martins Capela;

4. Associação Lírio do Gerês (Campeonato da INATEL):
- Apoio de 500,00 € em fevereiro de 2014 e mais 500,00 € em
abril de 2014

EDITAL N.º 02/2014 - 23 de janeiro de 2014:
1ª. Deliberado aprovar a Adenda ao Protocolo de Colaboração
entre o Município de Terras de Bouro e as Juntas de Freguesia
de Rio Caldo e Vilar da Veiga no âmbito das atividades de
ocupação de tempos livres de Verão;

2ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 4.175,85 € ao
Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro para a colocação
de escadas de emergência e gradeamento de proteção no
Centro Escolar;

3ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pelo circo “Circus Ruben”;

4ª. Deliberado emitir parecer favorável vinculativo à celebração
do contrato de prestação de serviços na área de ensino;

5ª. Deliberado aprovar por maioria com a abstenção dos
Vereadores eleitos pelo PSD/CDS-PP atribuir um apoio
financeiro às Freguesias do Concelho no âmbito da Proteção
Civil;

EDITAL N.º 03/2014 - 06 de fevereiro de 2014
1ª. Deliberado concordar com a informação presente pela
Técnica do Serviço de Ação Social, para isenção do pagamento
dos juros de mora dos meses de janeiro e fevereiro de 2014
referente à habitação social do Sr. António José Machado
Pereira do lugar do Outeiro das Cruzes, freguesia de Carvalheira;

2ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 1.200,00 € à
Comissão Fabriqueira da Capela de Santa Eufémia do Gerês
para obras de conservação e reparação da referida Capela;

3ª. Deliberado aprovar a proposta para ratificação dos subsídios

atribuídos aos grupos que se deslocaram aos Paços do
Concelho para Cantar dos Reis;

4ª. Deliberado aprovar a proposta e transferir mensalmente
ao Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro um subsídio
para despesas com o gás, luz e comunicações;

5ª. Deliberado aprovar a proposta para reorganização da Feira
quinzenal na sede do concelho;

6ª. Deliberado aprovar a proposta para adesão do Município
de Terras de Bouro ao Pacto de Autarcas e remetê-la à
Assembleia Municipal;

EDITAL N.º 04/2014 - 20 de fevereiro de 2014:
1ª. Deliberado pagar ao Centro Social e Paroquial de Rio Caldo,
durante o ano letivo de 2013/2014, as refeições do menino
Jorge Tiago Alves Teixeira, filho de Srª. Maria Júlia Vieira Alves;

2ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro no montante de
1.000,00 € ao Grupo Desportivo, Recreativo e Cultural da
Juventude de Valdosende para diversas atividades ligadas ao
Carnaval;

3ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro montante de
20.000,00 € à Banda Musical de Carvalheira para diversas
obras de conservação na sua sede e apoio à Academia Musical;

4ª. Deliberado deferir o pedido de isenção de taxas, formulado
pelo Centro de Solidariedade Social de Valdosende referente
à construção de um muro de suporte;

5ª. Deliberado reduzir em 50% o valor da licença de licença de
construção referente ao processo de obras nº. 60/2012, em
nome do Sr. Alcides Mouta Oliveira;

6ª. Deliberado aprovar o projeto de Regulamento do Conselho
Municipal da Juventude do Município de Terras de Bouro;

7ª. Deliberado aprovar a proposta e emitir parecer favorável
vinculativo à celebração do contrato de prestação de serviços
de Enfermagem;

8ª. Deliberado aprovar a proposta de Minuta de acordos de
execução de delegação das competências nas Juntas de
Freguesia;

9ª. Deliberado aprovar a proposta relativa a Formas de Apoio
às Juntas de Freguesia;

10ª. Deliberado aprovar a proposta para Nomeação de Revisor
Oficial de Contas;

11ª. Deliberado aprovar a proposta referente ao Programa de
Regularização de dívidas ao Município;
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EDITAL N.º 05/2014 - 06 de março de 2014:
1ª. Deliberado apoiar a família da Srª. Maria Avelina Silva
Fernandes Loureiro com materiais para a sua habitação, no
montante de 780,00 €;

2ª. Deliberado apoiar a família do Sr. José Ribeiro com materiais
para a sua habitação, no montante de 793,00 €;

3ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 2.500,00 € à
Associação Cabra do Gerês para organização da prova de BTT
“Gerês Bike Chalenge”;

4ª. Deliberado deferir o pedido de isenção de taxas, formulado
pela empresa Gigagraf Eventos para organização do evento
Fafe Show Bike;

5ª. Deliberado autorizar, tendo por base a proposta da Junta
de Freguesia de Valdosende, a atribuição do nome a uma rua
no lugar do Assento, de Rua Reverendo Francisco Abel Lopes;

6ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 700,00 € ao
Agrupamento de Escuteiros de Moimenta para a criação de
uma fanfarra;

7ª. Deliberado reduzir em 50% as taxas referentes ao processo
de licenciamento de obras nº. 142/2007, em nome de Telma
Filipa Costa de Sousa, por se tratar de um projeto de
investimento agrícola;

8ª. Deliberado reduzir em 50% as taxas referentes ao processo
de licenciamento de obras nº. 49/2013, em nome de António
Joaquim Gonçalves de Oliveira, por se tratar de um munícipe
com dificuldades económicas;

9ª. Deliberado aprovar o protocolo de colaboração entre a
Câmara Municipal de Terras de Bouro e a Associação Gerês
Viver Turismo no âmbito da animação turística no concelho;

EDITAL N.º 06/2014 - 13 de março de 2014:
1ª. Deliberado concordar com a informação presente pela
Técnica da Ação Social do Município e atribuir à Srª. Maria
Ascensão Rodrigues da Rocha um apoio financeiro no montante
de 2.000,00 € para a construção de uma casa de banho, incluindo
a construção de fossa sética e respetiva ligação;

2ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro no montante de
20.000,00 € ao Centro de Solidariedade Social de Valdosende
para concretização de diversas obras;

3ª. Deliberado aprovar o protocolo de colaboração entre a
Câmara Municipal de Terras de Bouro e a Associação Florestal
do Cávado, tendo em vista a manutenção da Equipa de
Sapadores Florestais;

4ª. Deliberado deferir o pedido de isenção de taxas, formulado
pela Associação de Tocadores Entre Pontes de Rio Caldo,
referente à realização do desfile de Carnaval;

EDITAL N.º 07/2014 - 03 de abril de 2014
1ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 2.000,00 € à
Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Chorense, para
organização da etapa nacional “Prova de Enduro de BTT 2014”;

2ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 100,00 € ao
Núcleo de Cultura, Desporto, Lazer e Ambiente Rio Homem,
para a animação do Festival de Caminhadas;

3ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 4.000,00 € à
família da Srª. Maria Augusta de Sousa Dias, para obras de
reabilitação da sua habitação;

4ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 175,28 € ao Sr.
Jeremias Afonso de Brito, para obras de substituição da
cobertura da sua habitação;

5ª. Deliberado aprovar o protocolo de colaboração entre a
Comunidade Internacional do Cávado, o Município de Terras
de Bouro e a Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Terras de Bouro, no âmbito de equipamentos
de proteção individual dos bombeiros;

6ª. Deliberado reduzir em 50% o montante da licença de
construção de habitação em nome de Sílvia de Jesus Gonçalves
Pereira ao abrigo do Regulamento Municipal de fixação de
jovens no Concelho;

7ª. Deliberado aprovar a proposta de alteração do valor atribuído
aos lotes incluídos no Plano de pormenor do Bairro da Caniçada
no âmbito do Regulamento à Fixação de jovens no Concelho;

8ª. Deliberado aprovar a proposta para pagamento da energia
elétrica do Recinto Desportivo da Pereira a pedido do Grupo
Desportivo do Gerês;

9ª. Deliberado aprovar a proposta e transferir mensalmente um
apoio financeiro para o Agrupamento de Escolas de Terras de
Bouro para despesas com gás, luz e comunicações;

10ª. Deliberado aprovar a proposta e transferir mensalmente
um apoio financeiro para o Agrupamento de Escolas de Terras
de Bouro para despesas com a conservação e manutenção do
elevador, incluindo as do ano de 2013;

EDITAL N.º 08/2014 - 10 de abril de 2014:
1ª. Deliberado por maioria aprovar os Documentos de Prestação
de Contas de 2013, com a abstenção dos Senhores Vereadores
eleitos pela Coligação PSD/CDS-PP;

EDITAL N.º 09/2014 - 24 de abril de 2014:
1ª. Deliberado aprovar a proposta para aquisição de material
de limpeza e de expediente às escolas do 1º. Ciclo de ensino
básico e estabelecimentos de educação pré-escolar;

2ª. Deliberado por maioria com a abstenção dos Senhores
Vereadores da oposição aprovar um apoio financeiro às Juntas
de Freguesia do concelho, para o segundo trimestre de 2014.



Vila do Gerês
28 de fevereiro de 2014

No passado dia 28 de fevereiro, a Assembleia
Municipal de Terras de Bouro realizou a sua
primeira sessão ordinária de 2014 e, como tem
sido norma, a sessão decorreu em horário
nocturno e desta feita no Auditório Prof. Emídio
Ribeiro, na vila do Gerês.

A sessão ficou indubitavelmente marcada pela
significativa presença de cidadãos do Gerês, que
fizeram questão de participar e questionar o
senhor Presidente do Município sobre variadas
questões relativas à vila e sua envolvência, sendo
que, o Dr. Joaquim Cracel respondeu e esclareceu
todos os assuntos, não deixando de realçar a
intervenção, para breve, na Rua Miguel Torga,
um desejo antigo dos habitantes da vila termal.

O senhor Presidente da Assembleia Municipal,
Guilherme Alves, deixou também a sua palavra
de apreço pela presença dos populares, naquilo
que considerou ser mais uma prova de que a
itinerância deste órgão é realmente importante
e fundamental para que as populações sejam
ouvidas e que exista um relação mais próxima
com o poder local, hoje cada vez mais importante
face às dificuldades que se atravessam.

Ainda antes do início da sessão propriamente
dita, registe-se a importante participação do Dr.
Pedro Mota e Costa, docente universitário da
Universidade do Minho e assessor do Tribunal de
Contas, que procedeu a uma apresentação das
principais alterações introduzidas pela nova lei
das autarquias locais, nomeadamente, novas
competências e regras de funcionamento
contabilístico para as juntas de freguesia.

Seguidamente e ainda antes do período da
ordem do dia, registaram-se intervenções sobre
variados assuntos, destacando-se a segurança
rodoviária no concelho, as Comemorações dos

500 anos do Foral de Terras de Bouro, o
encerramento para obras das piscinas municipais,
a revisão do PDM, a situação do Parque da Vila
e a introdução do novo mapa judiciário pelo
poder central e de como isso vai afetar a vida das
populações, entre outros.

De seguida e já na Ordem de Trabalhos, além
da apresentação usual da atividade e das contas
do Município, foram aprovadas, por unanimidade:
a proposta de regulamentação da atividade de
comércio não sedentária no concelho, a proposta
de acordos de execução de delegação de
transferências para as juntas de freguesia e a
proposta de formas de apoio às juntas de
freguesia. Por unanimidade, foram também
aprovados, o projeto de regulamento do Conselho
Municipal da Juventude, a subscrição do Pacto
de Autarcas (relacionado com compromissos
ambientais) e a nomeação do Revisor Oficial de
Contas do Município. Já por maioria, com a
abstenção da Coligação PSD-CDS, que inclui o
senhor presidente da Junta de Freguesia de Souto,
foi aprovada a ratificação da decisão do executivo
municipal sobre transferências para as juntas de
freguesia, no âmbito da Proteção Civil e de igual
forma, por maioria, com o voto contra do
representante do Movimento do Partido da Terra,
foi aprovada a proposta de regularização
extraordinária de dívidas ao Município de Terras
de Bouro.
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Os presidentes das câmaras municipais de Amares,
Póvoa de Lanhoso, Terras de Bour, Vieira do Minho e
Vila Verde, conscientes da importância e da
necessidade de uma ligação estreita entre os
municípios que conduza à implementação de um
trabalho em rede e à valorização e aproveitamento
de potencialidades comuns, abordaram vários assuntos
e tomaram várias decisões, numa reunião realizada
a 13 de março de 2014.

Assim, os presidentes das câmaras municipais
abordaram os seguintes assuntos e tomaram as
seguintes decisões:

1. Novo mapa judiciário: expressam a sua
preocupação com o novo mapa judiciário, uma vez
que torna o acesso à justiça “mais distante”. Decidiram
manifestar a sua discordância e oposição às alterações
impostas pelo novo mapa judiciário à Sr. Ministra da
Justiça;

2. Construção de vias de acesso: decidiram pugnar
pela continuação da variante à EN 101, em Vila Verde,
e a continuação da via Homem-Lima, que servem os
municípios de Vila Verde, Amares e Terras de Bouro
e toda a região norte;
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3. Novo quadro comunitário: decidiram
apresentar projetos e candidaturas comuns, se tal
vier a ser possível, nos domínios da cultura
(preservação do património: por ex., criação e/ou
recuperação dos caminhos do São Bento da Porta
Aberta e da Senhora da Abadia), do ambiente
(saneamento básico), do turismo (definição de
estratégias coletivas, ecovias e/ou ciclovias que
liguem os municípios, construção de um campo
de golfe, etc.);

4. Rejeitar e contestar o encerramento de
serviços públicos (repartições de finanças, tribunais,
serviços de saúde, etc.);
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5. Ligação entre os municípios: decidiram iniciar
atividades regulares ao nível do relacionamento
institucional (reuniões entre vereadores e técnicos,
nos domínios da ação social, educação, cultura,
saúde, emprego, etc. para troca de experiências e
tomada de decisões conjuntas; convívios
desportivos e recreativos entre os municípios;

6. Comemorações dos 500 anos dos forais
manuelinos dos municípios de Amares, Póvoa de
Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira do Minho, que
se concretizam ao longo do ano de 2014:
apresentação de atividades conjuntas.




